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RESUMO
O avanço tecnológico e científico referente ao tratamento de feridas, estomias e incontinência vem aumentando con-
sideravelmente, sendo necessária a preparação dos profissionais de enfermagem para as questões éticas e de conhe-
cimento teórico-prático neste segmento. O interesse em propor um ensino padronizado e direcionado ao cuidado em 
estomaterapia, que congregue várias informações sobre o tema, tendo como subsídio o uso de Objeto de Aprendizagem 
(OA), converge com a otimização do tempo e do aprendizado dos alunos,visto que nem todos os docentes de enfer-
magem tem essa especialização. O objetivo deste estudo foi verificar a viabilidade da padronização do ensino sobre 
estomaterapia no curso de enfermagem com auxílio de objeto de aprendizagem online junto aos docentes da gradua-
ção. Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, com abordagem mista, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
(CoEP - nº 618.806/14). A coleta de dados foi realizada no período de abril e maio de 2014 no Centro Universitário São 
Camilo, através de cartas convite enviadas pela Coordenação de Enfermagem a 40 docentes do Curso contendo o TCLE 
e link do questionário online (Google Docs). Quanto aos resultados, dos 18 docentes que responderam o questioná-
rio, 78% tinham mais de 20 anos de formação e nenhum especialista em estomaterapia. A análise dos dados revelou 
como principal resultado que 78% utilizariam o OA em suas aulas. Conclui-se que a elaboração e criação de um pro-
tocolo para ensino de estomaterapia na graduação em enfermagem por meio de objeto interativoonline seria viável e 
auxiliaria no processo ensino-aprendizagem.

DESCRITORES: Estomaterapia. Educação em Enfermagem. Cuidados de Enfermagem. Aprendizagem.

ABSTRACT
The technological and scientific advances related to wound care, ostomy and incontinence is increasing considerably, 
requiring the preparation of nurses for the ethical and theoretical and practical knowledge in this segment. The interest 
in offering a standardized education and targeted care in stomatherapy, bringing together various information on the 
subject, with the allowance the use of Learning Objects (OA), converges with the optimization of time and student 
learning, as not all nursing faculty has this expertise. The objective of this study was to determine the feasibility of 
standardizing the teaching on stomatherapy in nursing program with online learning object aid from the graduation 
teachers. This is a field research, descriptive, with mixed approach, approved by the Research Ethics Committee 
(COEP - No. 618,806/14). Data collection took place between April and May 2014 in Centro Universitário São Camilo, 
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INTRODUÇÃO

O avanço tecnológico e científico referente à prevenção e 
tratamento de feridas vem se ampliando, e inúmeras inova-
ções surgem no mercado a cada dia, tornando necessária a 
atualização constante de profissionais da saúde e, especial-
mente, os enfermeiros que atuam nessa dimensão assistencial1.

Além do cuidado com feridas (procedimento feito em 
larga escala pela enfermagem), a assistência ao paciente com 
estomias ou incontinências também fazem parte da gama 
de conteúdos abordados na área de Estomaterapia. Caso 
estes cuidados sejam atribuídos à enfermagem, passa a ser 
necessária a preparação adequada dos profissionais para lidar 
com cada situação, incluindo tanto questões éticas quanto 
de conhecimento teórico-prático, além do constante apri-
moramento de enfermeiros e a atualização docente.

A complexidade e a diversidade das ações assistenciais, 
assim como as novas exigências do mercado de trabalho, 
induzem a uma reflexão sobre a formação profissional. Neste 
sentido, é sabido que, durante o período de estágio curricular 
da graduação em enfermagem, o docente ensina e vivencia 
com os alunos o cuidado, transcendendo seu significado e 
expressando muito mais do que simplesmente cuidar. Afinal, 

realizar procedimentos como cuidar de feridas, estomias e 
incontinência não é uma tarefa automatizada, mas, sim, 
reflexiva; necessitando de um conhecimento teórico relacio-
nado à fisiologia da pele, dos produtos existentes no mercado 
e daqueles que são padronizados no serviço de saúde ou hos-
pital, de forma que estes procedimentos não podem ser reali-
zado apenas como ação meramente técnica, pois envolvem a 
relação, mesmo que temporária, entre dois seres humanos2,3.

Com isso, surge a importância do ensino padronizado e 
direcionado, com objetivos bem definidos para proporcionar 
o aprendizado adequado visando o desenvolvimento pro-
fissional do aluno, sendo o protocolo, com uso dos conceitos 
corretos, estratégias e dinamicidade, um dos principais ins-
trumentos que poderá auxiliá-los.

Na elaboração de um protocolo, é fundamental ter claro 
o objetivo do mesmo, uma vez que este trabalho requer, 
além do conhecimento, a disciplina, a paciência e o tra-
balho em equipe4. Sua utilização deverá ser disseminada 
com a finalidade de se obter uma unidade de pensamento 
frente ao exposto.

Como o uso de recursos tecnológicos na educação vem 
agregando valor ao ensino, pensou-se ser este o caminho 
viável para se otimizar o aprendizado de estomaterapia por 

by invitation letters sent by the Nursing Coordination to 40 teachers of the course containing the IC and link to the online 
questionnaire (Google Docs). As for the results, of the 18 teachers who responded to the questionnaire, 78% were over 
20 years of training and no specialist stomatherapy. Data analysis revealed main result that 78% would use the OA in their 
classes. We conclude that the development and creation of a protocol for stomatherapy education in undergraduate 
nursing through online interactive object would be feasible and would help in the teaching-learning process.
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RESUMEN
Los avances tecnológicos y científicos relacionados con el cuidado de heridas, ostomía e incontinencia están considera-
blemente aumentando, lo que requiere la preparación de las enfermeras con relación a los conocimientos ético, teórico y 
práctico en este segmento. El interés por ofrecer una educación estandarizada y dirigida a la atención en estomaterapia, 
que recompile diversas informaciones sobre el tema, con la asignación del uso de Objetos de Aprendizaje, converge con 
la optimización del tiempo y del aprendizaje de los estudiantes, ya que ni todos los profesores de enfermería tienen esta 
experiencia. El objetivo de eso estudio fue determinar la viabilidad de estandarizar la enseñanza de estomaterapia en el 
programa de enfermería con el suporto del objeto de aprendizaje en línea con los maestros de pregrado. Se trató de una 
investigación de campo, descriptiva, con enfoque mixto, aprobada por el Comité de Ética e Investigación (618.806/14). 
La recolección de datos se llevó a cabo entre abril y mayo del 2014  en el Centro Universitário São Camilo, por medio de 
las cartas de invitación enviadas por la Coordinación de Enfermería a 40 profesores del curso que contiene el consenti-
miento informado y el enlace al cuestionario en línea (Google Docs). En cuanto a los resultados de los 18 profesores que 
respondieron al cuestionario, el 78% tenía más de 20 años de formación y ninguno era especialista en estomaterapia. 
El análisis de datos reveló como principal resultado que 78% usaría el Objeto de Aprendizaje en sus clases. Se concluye 
que el desarrollo y la creación de un protocolo para la educación sobre estomaterapia en enfermería de pregrado, a tra-
vés del objeto interactivo en línea, serían factibles y podrían ayudar en el proceso de enseñanza-aprendizaje.
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alunos de graduação, principalmente com o uso de Objetos 
de Aprendizagem (OA) online. Entende-se, portanto, que a 
gama de procedimentos que envolvem o cuidado de enfer-
magem nesta especialidade são extensos e diversos. Assim, 
optou-se inicialmente por verificar a viabilidade do ensino 
padronizado com uso de OA online de forma genérica, tra-
zendo essa dimensão assistencial que tal especialidade car-
rega, já que estas atribuições estão contidas no dia a dia do 
enfermeiro na assistência.

De acordo com a terminologia adotada pelo Learning 
Technology Standards Committee (LTSC) do Institute of 
Electrical and Electronics Engineers (IEEE), os OA’s são 
definidos como uma entidade digital ou não, que poderá 
ser usada ou reutilizada durante um processo de suporte 
tecnológico ao ensino e aprendizagem. Alguns exemplos 
desta tecnologia incluem a aprendizagem interativa, siste-
mas instrucionais assistidos por computadores inteligentes, 
sistemas de educação à distância e ambientes de aprendi-
zagem colaborativa5.

Define-se que a utilização de um OA constitui um ponto 
de partida para promover, no aluno, o interesse e a curio-
sidade em aprofundar seus conhecimentos e não deve-se 
esquecer que a inclusão digital é um importante estímulo 
ao processo de aprendizagem dos estudantes e devem reunir 
características como durabilidade, facilidade para atualização, 
flexibilidade, modularidade, portabilidade, entre outras6,7.

Neste contexto, mediante o interesse no assunto, as 
experiências de sala de aula e a observação feita pela autora 
em sua graduação quanto as diferentes estratégias e recur-
sos de ensino usados para abordar os temas relacionados a 
estomaterapia, seja em aulas teóricas, práticas ou nos está-
gios, pôde-se perceber que havia uma grande quantidade 
de conteúdo sobre o tema que deveria ter sido abordado 
e não foi, mediante fatores que destinavam tal situação, 
como: carga horária insuficiente, a superficialidade no trato 
do assunto pelo docente e o tema aparecer em matérias e 
semestres diferentes de forma fragmentada, desconexa da 
assistência sistematizada. 

Assim, o estudo mostra-se relevante pois, ao ser inves-
tigada a percepção docente sobre a viabilidade de um pro-
tocolo de ensino nas áreas da estomaterapia para estudantes 
de graduação em enfermagem com uso de recurso tecnoló-
gico online (OA), pôde-se tentar garantir a uniformidade e 
a consonância da prática assistencial à realidade atual, espe-
rando obter o melhor preparo dos alunos, visto que nem 
todos os docentes são especialistas no assunto.

Por se tratar de um tema extenso, a palavra estomaterapia 
foi abordada nos questionamentos junto aos docentes como 
intuito de fazê-los visualizar o conceito como um todo e 
não fragmentado pelas três áreas que o compõem: ferida, 
estomias e incontinência, numa tentativa de fazer os sujei-
tos refletirem sobre a grandeza de tais temas e suas ações, 
próprias dos enfermeiros, que poderão ser utilizados no 
ensino com qualidade, de forma atrativa e interativa, com 
o uso de Objetos de Aprendizagem Online. 

Como neste aspecto o docente é o responsável pelas esco-
lhas que faz em seu planejamento de ensino, o envolvimento 
destes no preparo de um material para os estudos online é de 
extrema importância. Assim, surgiram as seguintes ques-
tões problema: O docente julga ser importante o ensino da 
estomaterapia na graduação em enfermagem? Ele acre-
dita que o ensino com conteúdo padrão pode melhorar o 
aprendizado do aluno? Ele acha viável a implantação de 
um protocolo de ensino através de objeto de aprendizado, 
visando a aprendizagem ampla e padronizada?

OBJETIVO 

Verificar a viabilidade do ensino padronizado de estoma-
terapia para a graduação em enfermagem com auxílio de 
objeto de aprendizagem junto aos docentes de graduação, 
permitindo a construção consciente e democrática do mesmo 
para seu uso racional.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, com abor-
dagem mista (quali-quantitativa), onde foram exploradas, 
junto aos docentes do Curso de Enfermagem de um Centro 
Universitário situado na Cidade de São Paulo, questões sobre 
a viabilidade da implantação de um protocolo de ensino 
sobre estomaterapia.

Após elaborado, o projeto foi enviado para o Comitê de 
Ética e Pesquisa (CEP), sendo aprovado através do pare-
cer nº 618.806/14.

A pesquisa foi dividida em três etapas: solicitação de 
autorização da coordenação do curso de graduação de enfer-
magem, através do envio, por e-mail, da Carta de autorização 
do coordenador do curso de graduação de enfermagem para 
realização da pesquisa, Carta de autorização da instituição 
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para realização da pesquisa; e o envio, por e-mail de uma 
carta convite para a pesquisa aos docentes que participa-
ram da pesquisa. A segunda etapa foi o envio do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), junta-
mente com o instrumento de coleta de dados de questio-
nário online (confeccionado contendo perguntas abertas e 
fechadas sobre o tema proposto no estudo), onde, através 
de e-mail, foi enviado um link para o Google Docs, que con-
tinha o acesso as questões.

O Google Docs é um processador de textos e planilhas 
baseado na web, que permite a criação e edição de questioná-
rios online e a elaboração de resultados em gráficos, que serão 
apresentados neste estudo em números absolutos e percentuais.

Desta forma, esta pesquisa se apoiou em dois referen-
ciais teóricos. O primeiro foi o referencial teórico de Bardin 
(Análise de Conteúdo), que deu subsídio para análise e foi 
capaz de proporcionar a compreensão e cruzamento de dados 
na manifestação do coletivo de forma simples e organizada 
dos ensinamentos e percepções encontradas no estudo. E para 
elaboração do protocolo (ainda em protótipo – slide), foram 
utilizados os dados coletados e analisados através de pesquisa 
bibliográfica em protocolos e trabalhos publicados na área, cujo 
mesmo será criado se a percepção dos docentes for positiva 
para seu uso futuro no ensino, utilizando como referência o 
trabalho sobre “Protocolo de cuidados à saúde e organização 
do serviço” de Marcos Werneck, onde se observa que

a elaboração de protocolos é um longo processo e sua efe-
tiva implantação nem sempre ocorre de maneira imediata, 
sendo necessário que o protocolo passe por um período de 
construção participativa4.

Foram convidados a participar da pesquisa 40 docentes 
da graduação em enfermagem, do primeiro ao último 
semestre do curso, independente de ministrarem aula 
na área teórica ou prática, sendo que, destes, 18 docen-
tes aceitaram participar da pesquisa e responderam 
o questionário dentro do prazo estipulado no crono-
grama de pesquisa.

Para análise das respostas, os docentes participantes da 
pesquisa foram nominados por Deuses da mitologia grega, 
preservando assim a sua identidade. Dessa forma, assim 
como os “Deuses”, os docentes têm a atribuição de mediar e 
coordenar as vivências por quais os alunos passarão, demons-
trando o pleno poder e consciência de seu papel ao auxiliar 
os passos no caminho dos novos profissionais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após período de preenchimento do questionário online 
pelos sujeitos, ocorreu a análise dos dados coletados atra-
vés das respostas dos participantes. Dessa forma, buscou-se 
dividir a discussão em dois subtemas: 
1. Caracterização dos Participantes
2. Viabilidade da Implantação do Protocolo de Ensino

Caracterização dos Participantes

Através da análise das respostas do questionário, verificou-se que 
os 18 (100%) participantes são do sexo feminino, 4 (22%) 
são formadas há mais de 10 anos e conforme pode ser con-
ferido nos Gráficos 1 e 2,  14 (78%) são formadas há mais 
de 20 anos. Além disso, 13 (72%) são mestres e 5 (28%) 
doutores, conforme ilustram os Gráficos 1 e 2.

Quanto as áreas em que as participantes lecionam na 
graduação, dois (11%), lecionam apenas na área de está-
gio, dois (11%) na área teórica e laboratório, nove (50%) 

Gráfico 1. Tempo de Formação dos Docentes.
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Gráfico 2. Titulação do Docente.
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na área de estágio e teórica, e cinco (28%) lecionam nestas 
três áreas (estágio, teoria e laboratório), conforme demons-
trado no Gráfico 3.

Viabilidade da Implantação  
do Protocolo

Foram realizadas sete perguntas relacionadas diretamente 
a opinião das docentes participantes frente a possibilidade 
de implantação do protocolo, conforme ilustra a Tabela 1.

Dentro deste segundo subtema, foram analisadas as res-
postas das docentes ao questionário e categorizadas e tema-
tizadas de acordo com o referencial teórico sobre análise de 
conteúdo de Bardin, que visa a categorização das respostas 
que mais aparecem e a tematização destas em diferentes 
itens para serem analisados e discutidos separadamente, 
buscando melhor descrição e definição das respostas encon-
tradas no presente estudo.

A docente que descreveu que não acredita ser importante o 
ensino de estomaterapia na graduação de enfermagem, afirma:

Não. Acho a área de especialização e pode ser dada como 
curso de extensão. (Éros)

Debate-se que a prática profissional é essencial na for-
mação do enfermeiro; porém, sem um conhecimento básico 
e norteador para seus cuidados, esta se torna apenas uma 
ação sem o elemento crítico-reflexivo essencial na sua atuação. 
Sendo assim, é preciso considerar a realidade e fundamentar-
-se nela como geradora dos processos de mudança e ilumina-
dora dos caminhos a serem alterados e percorridos, para que 

Gráfico 3. Área que atuam na graduação em 
Enfermagem
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Laboratório
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Pergunta Resposta Justificativa

Experiência com estomaterapia? 
SIM – 12 (67%) A experiência pessoal de cada docente reflete 

que nem todas tiveram vivência com estoma em 
sua vida profissionalNÃO – 6 (33%)

Importância do ensino de 
estomaterapia na graduação de 
enfermagem? 

SIM – 17 (94%) Aumento da Demanda; Melhora na assistência; 
Preparo profissional

NÃO – 1 (6%) Área de especialização 

Ensino padronizado proporciona 
um aprendizado mais adequado? 

SIM – 9 (50%) Fixa/Norteia melhor o conhecimento/
aprendizado 

NÃO – 1 (6%) Apenas a vivência e não deve se restringir a um 
semestre 

DEPENDE – 8 (44%) Conteúdo adequado e atrativo 
Protocolo de ensino de 
estomaterapia na graduação 
favoreceria atuação docente? 

SIM – 11 (61%) Norteia e padroniza o ensino 
NÃO – 3 (17%) Falta de experiência 

DEPENDE – 4 (22%) Exigência do conteúdo na prática (estágio) 

Conteúdo padronizado de 
estomaterapia favoreceria 
aprendizado do aluno? 

SIM – 10 (56%) Auxilia e traz segurança para a prática 
profissional/Campo de estágio)

DEPENDE – 8 (44%) Inicia o ensino, porém precisa de iniciativa do 
aluno (6)

Ensino padronizado através de 
objeto de aprendizagem permite 
que o aluno tenha melhor 
aprendizado e fixação do conteúdo?

SIM – 11 (67%) Tecnologia auxilia e motiva na fixação do 
aprendizado (6)

DEPENDE – 7 (39%) Interesse do aluno (3)

Utilizaria objeto de aprendizagem 
sobre estomaterapia? 

SIM – 14 (78%)
A maioria dos docentes utilizariam o OA   

NÃO – 4 (22%)
OA: Objeto de Aprendizagem

Tabela 1. Categorização das respostas às questões abertas.
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o enfermeiro seja capaz de tomar decisões sobre o cuidado 
de feridas, é necessário um conhecimento científico prévio8,9.

Aumento da demanda (6)

A maioria das participantes acredita ser importante o 
ensino de estomaterapia devido ao aumento da demanda de 
pacientes que se encontram em situações vulneráveis com 
presença de feridas e/ou estomias. Consta abaixo a fala de 
docentes para justificar sua importância: 

Sim. Porque hoje há muitos pacientes nessa condição.  
(Adonis)

Como exemplo do crescente número de pacientes aten-
didos com feridas, como a úlcera por pressão (UPP), que a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) utiliza a incidência 
e prevalência das UPP como indicadores para determinar 
a qualidade dos cuidados prestados. Além disso, a National 
Ulcer Advisory Panel (NPUAP) indica que a prevalência 
desta nos hospitais dos Estados Unidos da América (EUA) 
varia de 3 a 14%, aumentando para 15 a 25% nos casos de 
pacientes que se encontram em repouso absoluto. Por outro 
lado, no Brasil, estudos na literatura demonstram que a taxa 
de incidência em pacientes hospitalizados em UTI varia de 
10,6 a 55,0%, bem como sabe-se que até 95% destes casos 
de UPP poderiam ser prevenidos10. Outra estatística 
descrita aponta que as ulcerações de pé atingem cerca 
de 15% dos pacientes com diabetes mellitus; e estas têm 
altos índices de recidiva11.

Além disso, é fundamental o conhecimento frente a inconti-
nências, tendo como objetivo a prevenção de dermatites associadas 
a umidade ou fraldas, ou ainda a importância do controle destas 
para prevenção de infecções, sendo ambos aspectos gerenciados 
quando se fala em aumento do tempo de internação de pacientes.

Dessa forma, observa-se a importância de tal ensino, 
visto que os alunos se depararão se não em campo de está-
gio, em algum momento de sua vida profissional, com estes 
pacientes e, devido a isso, devem ser retentores dos conheci-
mentos necessários para o manejo de seus cuidados.

Fixa/Norteia melhor o conhecimento (4)

Observa-se que entre as nove docentes que afirmaram 
que o ensino padronizado proporciona aprendizado ade-
quado, ressalta-se a categoria: fixa/ norteia o conhecimento/
aprendizado, conforme demonstra o relato a seguir:

Sim. Pois norteia e capacita o fazer terapêutico do 
aluno. (Éros)

O ensino padronizado traz para a prática clínica maior 
segurança para o aluno na hora de prestar assistência e 
futuramente em sua vida profissional, conduzindo-o a 
um movimento de conhecimento e atitudes que o tornem 
capaz para o trabalho.

Dessa forma, o cuidado de enfermagem pode ser 
definido como um fenômeno resultante do processo de 
cuidar, do desenvolvimento de atitudes, ações e compor-
tamentos no sentido de promover, manter ou recuperar a 
dignidade e a totalidade humana. Essas ações devem ser 
fundamentadas no conhecimento científico, na experiên-
cia, na intuição, no pensamento crítico, ou seja, este cui-
dado também deve ser embasado em evidências científicas12.

Conteúdo adequado e atrativo (3)

Quanto as docentes que afirmaram que tal contestação 
depende, a principal justificativa é de que, para isso, o con-
teúdo a ser ensinado precisa ser adequado e atrativo, sendo 
esta questão transcrita na resposta abaixo:

A proposta precisa ser bem atrativa, bem estruturada [...]. 
(Afrodite)

Para que o conteúdo ensinado seja fixado, é preciso que 
este seja adequado no sentido de ampliar o conhecimento 
do aluno e incentivá-lo a buscar capacitação em suas ações 
como enfermeiro, firmando assim um compromisso, não só 
dos docentes, como também dos alunos frente ao tema abor-
dado e ações a serem praticadas, não apenas como obrigação 
na grade curricular ao aluno, mas pelo reconhecimento da 
importância do tema na prática profissional de enfermagem.

Vivência na prática profissional (1)

Para a docente que declarou que este método não 
proporciona aprendizado adequado e que este conteúdo 
necessita da vivência profissional não devendo se restrin-
gir a um semestre, cabe trazer o debate frente à importân-
cia do preparo do aluno quanto ao embasamento científico 
como instrumento de apoio para esta vivência profissio-
nal. Pois, além de ter a meta de treino prático, o estágio é 
o processo pedagógico de formação profissional que tenta 
interligar, como uma ponte, a formação teórica e científica, 
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possibilitando ao estudante estabelecer correlações entre o 
referencial teórico e as situações do cotidiano2. Sendo assim, 
para que o aluno possa adquirir segurança em suas ações, 
é necessário que este tenha um conhecimento básico bem 
delineado, pois este serve como um norteador.

Norteia e padroniza o ensino (5)

Entre as 11 docentes que disseram que o protocolo 
favoreceria suas atuações como docentes, a principal justi-
ficativa é de que este norteia o ensino:

Sim. Porque um protocolo de ensino de ensino de estoma-
terapia seria como um norteador. (Zeus)

Evidencia-se um desafio para os docentes no que con-
cerne a preparação dos alunos para carreira profissional, sendo 
esta uma grande preocupação relacionada ao ensino de seus 
alunos para prestarem uma assistência individualizada, sis-
tematizada, avaliando e prescrevendo uma cobertura ideal 
para a cicatrização. Esta preocupação é o primeiro passo 
para contribuição do desenvolvimento dos alunos, visto que 
estes procuram os docentes como apoio para construírem 
um mecanismo de coping2,8 ,13.

Para isso, é necessário que os docentes tenham domí-
nio das técnicas e estratégias para ensino, auxiliando os 
alunos em sua busca pela capacidade profissional, cabendo 
ressaltar que uma padronização de ensino através de um 
protocolo auxiliaria quanto ao conteúdo a ser ensinado, 
permitindo que este seja transmitido com segurança e 
efetividade, servindo como um norteador para o docente 
e criando um padrão que traga segurança de que o con-
teúdo foi repassado. 

Exigência do conteúdo na prática (estágio) (2)

Para as docentes que disseram que tal questão 
depende, suas justificativas são que este protocolo auxi-
liaria se a matéria/estágio exigir tal conteúdo, porém 
não deve ser a única contribuição. Tal contestação é 
demonstrada a seguir:

Depende. Seria uma contribuição importante, porém não 
deve ser a única. (Deméter)

Para estes, o protocolo auxiliará de acordo com a exi-
gência da prática assistencial e, sendo assim, esta não deve 

ser a única contribuição para o ensino do aluno, devendo 
permitir novas discussões e reestruturações.

Feridas crônicas são encontradas em todos os seg-
mentos sociais. No Brasil, não é diferente. De forma 
generalista, pode-se citar como causa básica a grande 
demanda e busca de atendimento e a carência de recursos 
para atendê-la adequadamente14. Sendo assim, o proto-
colo pode trazer um enriquecimento e direcionamento do 
ensino, porém é necessário que o docente tenha bem defi-
nido a importância de seu papel e conhecimentos específi-
cos e individuais para proporcionar o melhor aprendizado 
e apoio na formação dos alunos.

Falta de experiência (3)

Para as docentes que disseram que o texto não favore-
ceria suas atuações, a justificativa é de que esta é uma área 
muito específica e por elas não atuarem e/ou não terem 
experiência na área: 

Não. Porque não atuo com esta especialidade de pacien-
tes. (Apolo)

Surge aqui a contestação de que esta área de ensino con-
templaria uma especialidade complexa ou a falta de experiên-
cia no cuidado, assuntos estes discutidos nos itens anteriores, 
onde ficou evidente o aumento no número de atendimentos 
a pacientes com feridas e estomias, e a necessidade do pre-
paro do profissional enfermeiro que lidará diretamente com 
esta assistência. Ainda, por formação, o enfermeiro deve estar 
capacitado com um conhecimento teórico básico sobre o 
tema. Como exemplo, pode-se citar docentes da matéria de 
gestão, que na maioria das vezes não atuam diretamente na 
assistência, mas devem abordar os conceitos de cuidados com 
UPP devido ao reflexo desta incidência nos custos, tempo de 
internação e condições de trabalho de sua equipe.

Auxilia e traz segurança para a prática  
profissional/Campo de estágio (7)

As justificativas das docentes que afirmaram que o 
conteúdo padronizado favoreceria o aprendizado do aluno 
foram exemplificadas abaixo:

Sim. Favorece porque irá padronizar as informações na 
abordagem do tema, o aluno terá o material didático, faci-
litando a aplicabilidade do ensino clínico (estágio). (Selene)
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É de se esperar que o emprego do protocolo possibilite 
melhor conhecimento do padrão cultural e de suas deman-
das, além da construção de um processo de trabalho no qual 
haja elaboração de metas que permitam avaliar processos e 
resultados, conduzindo a avaliações mais seguras e constan-
tes que leve à incorporação de novas tecnologias4.

Além do conhecimento, o cuidar envolve o corpo físico 
e o espaço íntimo/subjetivo do indivíduo. Esse procedimento 
não pode ser realizado apenas como uma ação técnica, pois 
envolve uma relação, mesmo que temporária, entre dois 
seres humanos2.. Dessa forma, pode-se dizer que o protocolo 
delinearia uma assistência efetiva, permitindo espaço para 
o desenvolvimento e trabalho frente a questões reflexivas, 
emocionais e éticas que envolvem tal cuidado.

Inicia o ensino, porém precisa de iniciativa do aluno (6)

Quanto as docentes que disseram que tal questão é rela-
tiva, sua principal justificativa é de que este apenas inicia o 
aprendizado do aluno e necessita de preparo/interesse do 
mesmo, como descreve a resposta:

Favorece se o aluno for ativo no aprendizado, que tenha 
que buscar informação. (Hades)

O emprego responsável de protocolos deve ser conse-
quência de um processo de planejamento, pois gera a neces-
sidade de que os profissionais estejam atentos e deflagrem 
um movimento de acompanhamento constante. A depender 
de como ocorrer o processo de discussão, adoção e implan-
tação, é possível afirmar a efetividade destes como instru-
mentos de mudanças e de aumento da capacidade crítica 
dos profissionais e melhora do seu desempenho4.

Sendo assim, não basta apenas implantar um protocolo 
na instituição. É necessário que os profissionais e alunos este-
jam preparados para interagir com tal e que estejam envolvi-
dos com o conhecimento de forma a levá-lo com qualidade 
para o campo de estágio, tendo consciência da importância 
de tal conhecimento no cuidado de feridas, bem como seu 
papel em busca de excelência.

Tecnologia auxilia e motiva a fixação do aprendizado (6)

A principal justificativa das docentes que responderam 
que a tecnologia auxilia e motiva a fixação do aprendizado 
foi de que a tecnologia e recursos interativos são impor-
tantes na fixação:

Sim. Porque hoje existem muitos recursos tecnológicos 
que contribuem positivamente no aprendizado do aluno, 
inclusive na sua fixação. (Deméter)

Para que o conteúdo ensinado seja assimilado correta-
mente é preciso que este seja adequado a proposta de ensino 
de estomaterapia da graduação de enfermagem e para melhor 
compreensão pelos alunos necessita ser interativo e atrativo 
para despertar seu interesse.

Sendo assim, de acordo com as respostas das docen-
tes frente à utilização de OA, observa-se que, quando 
este está integrado a um programa com ferramentas e 
instrumentos que permitam a interação, seu conteúdo 
transmite os conceitos corretos a serem ensinados e a 
sua projeção e arquitetura trazem uma formatação atra-
tiva para o aluno, bem como sua utilização e feedback 
são positivos.

Interesse do aluno (3)

E ainda, para as docentes que responderam que depende, 
estas acreditam principalmente que o aprendizado depende 
do interesse do aluno, devendo este ser ativo em busca de 
seu conhecimento:

Depende. [...] O aluno precisa ter vontade de aprender... 
(Prometheus)

O conhecimento é concebido como resultado da ação 
do sujeito sobre a realidade, estando o aluno na posição de 
protagonista no processo de aprendizagem15. Sendo assim, 
conforme debatido em alguns tópicos anteriores, para que o 
ensino seja melhor compreendido pelo aluno é preciso que 
este adote uma postura proativa referente a sua busca por 
capacitação profissional.

Dessa forma, verifica-se que a maioria das docen-
tes é a favor da aplicação de um protocolo de ensino de 
estomaterapia na graduação de enfermagem através de 
um objeto de aprendizagem, relatando que o utilizariam. 
Porém, para este ser efetivo há necessidade de ser muito 
bem elaborado, respondendo aos princípios propostos de 
ensino da graduação.

Certamente, este trabalho finalizado prosseguirá para a 
futura avaliação e validação junto ao corpo discente, o que 
acontecerá em outro momento de pesquisa tendo em vista 
o seu olhar enquanto usuário do OA. 
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CONCLUSÃO

Observou-se que a maioria das docentes participantes da 
pesquisa acreditam que o ensino padronizado auxiliaria de 
alguma forma sua atuação docente e o aprendizado dos 
alunos. Porém, para que isso seja efetivo, deixam explícito 
a necessidade do envolvimento de alunos e docentes com 
o conteúdo a ser ministrado, sem a limitação do conheci-
mento apenas baseado no objeto de aprendizagem online, 
o que deverá ser desenvolvido também através da pesquisa 
e da prática clínica.

Cabe ressaltar que, na amostra de sujeitos investigados, não 
surgiu um docente que tivesse especialização em estomaterapia, 
o que demonstra ainda mais a necessidade de padronização e 
disponibilização de Objetos de Aprendizagem de qualidade, 
que possam auxiliar na atuação docente nesta área, mediante, 
inclusive, a validação prévia de especialistas ao material a ser 
criado. Concluiu-se que o cuidado adequado com feridas, esto-
mias e incontinências é de extrema importância e o resultado 
aqui exposto revela a necessidade de se repensar o ensino para o 
preparo suficiente e adequado a alunos da graduação e futuros 
profissionais frente aos temas que envolvam a estomaterapia.
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